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SUMMARY  
The objective of this work was to evaluate agronomical traits of 
banana cultivars with baby type fruits: Maçã, Yangambi km-5, 
Tropical, Princesa, YB42-03, YB42-17 and YB42-47, in two 
production cycles in a completely randomized design with five 
replicates. There were detected differences between cultivars of 
bananas, for most traits, with the average grouped by the Scott-Knott 
criterion (P<0.05). Exceptions were recorded for: time to harvest, 
bunch weight and fruit diameter in the first cycle and hand weight in 
the two production cycles. 'Yangambi km-5' is less vigorous. The 
hybrids 'YB42-17', 'Tropical', 'YB42-47', 'YB42-03' and 'Princesa' 
express greater vigor. 
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INTRODUÇÃO 
A banana Maçã é uma das variedades mais apreciadas e com alto 
valor no mercado brasileiro. Entretanto, a suscetibilidade ao mal-do-
Panamá constitui a principal limitação, o que tornou o seu cultivo no 
Brasil itinerante, com migração para áreas novas. O Programa 
Brasileiro de Melhoramento da Bananeira recomendou cultivares 
com frutos tipo Maçã resistente (Caipira) e tolerante (Tropical, 
Princesa) a esse problema fitossanitário (1). Contudo, a necessidade 
do desenvolvimento de cultivares com resistência à doenças e mais 
produtivas e sua avaliação em diferentes ambientes deve ser 
contínua. Cada cultivar expressa interação específica com o 
ambiente e o manejo, o que propicia variações na produtividade, 
precocidade, qualidade do fruto e incidência de doenças, pois o 
ótimo ecológico é função do ajuste do genótipo às condições de 
cultivo. Consequentemente, a recomendação de uma cultivar pode 
ter especificidade de local ou caráter mais universal. Assim, o 
objetivo do trabalho foi avaliar características fitotécnicas de 
cultivares de bananeira com frutos tipo Maçã em dois ciclos de 
produção. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado no Instituto Federal Baiano em 
Guanambi, BA, entre maio de 2010 e junho de 2012, com 
espaçamento 3,0x2,5 m e sistema de irrigação por microaspersão, 
num Latossolo Vermelho-Amarelo. Utilizou-se o delineamento 
experimental inteiramente casualizado, com sete tratamentos, 
cultivares com frutos tipo Maçã: Maçã (AAB), Caipira (Yangambi km 
5, AAA), e os híbridos AAAB derivados de Yangambi, Tropical 
(YB42-21), Princesa (YB42-07), YB42-03, YB42-17 e YB42-47, cinco 
repetições e quatro plantas por parcela. Os caracteres analisados 
foram altura da planta, perímetro do pseudocaule mensurado ao 
nível do solo, período para colheita do cacho, peso do cacho e das 
pencas, número de pencas, comprimento e diâmetro do fruto. Os 
dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias 
agrupadas pelo Critério de Scott-Knott (P<0,05). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ocorreram diferenças entre as cultivares de bananeira, para a 
maioria das variáveis avaliadas, com formação de agrupamentos 
pelo critério de Scott-Knott (P<0,05). Exceções foram registradas 
para: período para colheita, peso do cacho e diâmetro do fruto no 
primeiro ciclo e peso das pencas nos dois ciclos de produção. No 
primeiro ciclo a menor altura foi da ‘Caipira’, com 2,12 m, as demais  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
cultivares formaram um agrupamento. No segundo ciclo formaram-
se três agrupamentos: ‘YB42-17’, ‘Tropical’ e ‘YB4203’, com maior 
porte'; Caipira', 'Princesa' e 'YB42-47', intermediárias; e 'Maçã', com 
menor porte (3,39 m). Três grupos foram formados para perimetro 
do peseudocaule no primeiro ciclo: ‘YB42-17’, ’Tropical’ e ‘YB42-47’ 
com as maiores médias; ‘YB42-03’, ‘Princesa’ e ‘Maçã’ com valores 
intermediários; e ‘Caipira’, com menor vigor. No segundo ciclo 
‘Caipira’ foi novamente a menos vigorosa; ‘YB42-17’ e ’Tropical’ 
agruparam juntas; seguidas de 'Princesa', 'YB42-03' e 'YB42-47' e 
depois da 'Maça'. De forma geral para as características que 
expressam vigor, altura e perímetro do pseudocaule, as variedades 
Caípira e Maçã são menos vigorosas comparadas aos híbridos 
denotando diferenças genéticas. Para período do plantio à colheita 
no segundo ciclo formaram-se dois grupos: as mais precoces foram 
'YB42-03', 'Maçã' e ‘YB42-47’. Para peso do cacho no segundo ciclo, 
‘YB42-17’ e ‘Tropical’ apresentaram maior cacho e as demais 
mostraram-se inferiores.  Dados de vigor e produção para Caipira' 
(2) e 'Tropical' (3) no mesmo ambiente foram poucos superiores aos 
do presente trabalho, provavelmente por diferenças de manejo. 
Entre os ciclos avaliados verificou-se pequeno incremento para peso 
de cachos e das pencas para as cultivares avaliadas, também 
constatado (3). O maior número de pencas foi observado no primeiro 
ciclo para ‘Princesa’ e ‘Maçã’, e no segundo, para, ‘Caipira’, ‘YB 42-
17’ e ‘Princesa’. Neste caráter ‘Tropical’ obteve medias inferiores 
nos dois ciclos avaliados (3) em comparação aos dados deste 
experimento. Para comprimento do fruto no primeiro ciclo, ‘YB42-17’, 
‘Tropical’, ‘Maçã’ e ‘YB42-47’ se enquadraram num grupo com as 
maiores médias, as demais constituíram outro agrupamento. No 
segundo ciclo ‘Caipira’ e ‘YB42-47’ se igualaram, com  médias 
inferiores e as outras cultivares alcançaram superioridade. No 
segundo ciclo a ‘Caipira’ e a ‘YB42-17’ formaram agrupamento com 
menores diâmetros, as demais cultivares apresentaram médias 
maiores. 
 
Tabela 1. Características agronômicas avaliadas em bananeiras tipo 
Maçã, em dois ciclos de produção. Guanambi, BA. 2010-2012. 
 
 
CONCLUSÕES 
A banana ‘Caipira’ é menos vigorosa. Os híbridos 'YB42-17', 
'Tropical', 'YB42-47', 'YB42-03' e 'Princesa' expressam maior vigor.  
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